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      Apresentação




      Minha trajetória fazendo livros de etiqueta para a L&PM começou com Etiqueta na prática, lançado em 1991. A obra resistiu ao tempo. Após mais de quarenta edições, com as devidas atualizações, entrou na Coleção L&PM POCKET. Houve outras publicações de minha autoria, inclusive na área de culinária, até chegar a Etiqueta século XXI, acompanhando a evolução dos costumes e a perda de muitos preconceitos.




      Como colunista da revista Donna, do jornal Zero Hora, e trabalhando com temas de comportamento, recebo consultas sobre etiqueta que me impelem à constante necessidade de atualização na área de relacionamentos social e profissional. Nos últimos anos, o ritmo de vida se tornou mais acelerado, e por meio da internet nos comunicamos mais assiduamente, mas nem sempre com empatia. Há muita gente que se esquece de olhar para as pessoas em volta para se fixar no celular.




      O tempo parece fugir do nosso controle dian[te de tantos estímulos – rádio, televisão, internet, simultaneamente –, a linguagem se torna mais sucinta e os textos longos tendem a ser absorvidos pela leitura dinâmica. O diferencial de uma boa educação deve estar presente na forma da comunicação dos jovens preparados para assumir novas responsabilidades profissionais. Uma prova disso são as aulas de etiqueta incluídas nos treinamentos das grandes empresas, especialmente de atitudes à mesa.




      Ao analisar este novo mundo, pensei em escrever uma espécie de dicionário de etiqueta com verbetes sobre assuntos de interesse imediato. Assim, se vou receber um grupo de pessoas em que muitas não se conhecem, terei como saber, rapidamente, como se faz apresentações; ou, ao escolher a roupa para uma festa de casamento, tirar dúvidas sobre o estilo do traje solicitado no convite.




      O espírito que paira em Etiqueta de bolso é o de guia rápido. Pensei muito nos jovens e nas famílias que a cada dia têm acesso a novos ambientes. Para que os verbetes fossem realmente esclarecedores, além de ter feito uso dos meus livros anteriores e de títulos de autores nacionais e estrangeiros, fiz consultas a experientes profissionais sobre os diversos temas abordados. O formato deste livro é uma nova experiência para mim. Espero que seja útil aos leitores.


      





      Celia Ribeiro




      Porto Alegre, outubro de 2014


    


  




  

    

      


      


      


      


      


      




      “As pessoas bem-educadas têm gestos e atitudes simpáticas que seduzem e fazem bem aos sentidos daqueles que com elas convivem. Elas se tornam seres agradáveis que aprendem a modelar sua própria natureza, dura como madeira, para melhor viver.”




      Friedrich Nietzsche


      (1844-1900)


    


  




  

    

      A rigor
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      Academia




      À hora de se vestir para a academia de ginástica, opta-se por roupas leves, que facilitem os movimentos e a oxigenação dos músculos. A partir dos básicos conjuntos de tecidos flexíveis em preto, marinho, cinza e branco são conjugadas camisetas coloridas, tênis e meias curtas. A boa aparência exerce influência positiva na prática dos exercícios.




      Aparência – Cremes e maquiagem que escorrem com o suor são inadequados para se exercitar. Não se usam perfumes fortes, mas uma água de colônia de suave aroma de lavanda e flores. Além da garrafinha d’água, leva-se toalha para enxugar o suor e a umidade após usar os aparelhos.




      Convívio – Os ruídos ressoam mais forte num espaço de piso frio, sem cortinas e estofados. Por isso, conversas e risadas em alto tom são desagradáveis na academia. Terminado o exercício num aparelho, volta-se ao ponto zero para ele ser usado por outro aluno. Enquanto se corre na esteira fala-se pouco para não acelerar mais ainda a respiração. Utensílios descartáveis – garrafinha, lenços e copos vazios – são colocados nas lixeiras. Quem chega atrasado não exige que o personal trainer prolongue seu horário.




      Agenda




      A partir da agenda virtual no computador, no celular e no Facebook, cria-se uma agenda automática de amigos, sinalizando os aniversariantes do dia. Autorizada, pode ser incluída nos smartphones. Com agendinha de bolso ou no celular, ganha-se tempo. Antigas agendas em papel são guardadas para possíveis consultas.




      Agenda escolar – Numa comunicação eficiente entre a escola e os pais, as reclamações e respostas são resumidas pelas duas partes, em letra legível.




      [image: ver]Ver celular, secretária




      Agradecimentos




      Sempre se agradece a quem nos presta favores e serviços. Também na esfera profissional a cortesia propicia um bom retorno: o porteiro bem tratado tende a facilitar a comunicação interna entre as pessoas na empresa e no condomínio residencial.




      Obrigado e obrigada – A palavra de agradecimento flexiona em gênero, e seu uso gramatical correto é um diferencial importante. Um agradecimento pode ser feito através de cartão e e-mail. Quando não foi possível usar aqueles meios até o prazo de dois meses, vale agradecer uma gentileza frente a frente, num primeiro encontro casual.




      [image: ver]Ver cartões de visita, cortesia, presentes, viagem




      Água




      Três opções são obrigatórias ao oferecer um copo d’água: “com gás, natural ou gelada?”. Usa-se colocar no copo uma folhinha de hortelã, uma rodela de limão, de maçã ou laranja com casca. O anfitrião oferece o copo d’água na mão, e não sobre uma bandejinha. A água deve ser valorizada. Na Europa, uma garrafinha de mineral custa mais nos restaurantes do que um cálice de vinho da casa.




      [image: ver]Ver copos, tira-gosto




      Alcachofra




      Hortaliça servida de várias maneiras, a mais comum cozida com molho de manteiga em volta. Ao comer, retiram-se primeiro as folhas, uma a uma, com as pontas unidas dos dedos polegar, indicador e médio, passando-as no molho antes de levá-las à boca. O coração, o centro mais rijo da alcachofra, é comido com garfo e faca. Em serviços caprichados, após servir a iguaria apresenta-se uma lavanda com água morna.
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      Alergia
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      Alface




      Hortaliça de folhas verdes de diferentes tipos que devem ser lavadas com água fria e escorridas na peneira sobre uma tigela e secas num recipiente com coador que gira. As folhas são apresentadas na saladeira inteiras ou em pedaços partidos com as mãos. A rigorosa regra de não cortar a folha de alface, e sim enrolá-la com ajuda de garfo e faca, é do tempo em que não havia lâmina de metal inoxidável e a hortaliça ficava escura.
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      Alho




      Bulbo subterrâneo de uma planta herbácea, envolto em casca fina, subdivide-se em pequenos bulbos, chamados dentes. Antes de cozinhar, para eliminar o cheiro forte, é retirado o filamento interno do dente. Por deixar vestígios no hálito, não se inclui este tempero em petiscos para festas. “Espaguete ao alho e óleo” ou “à provençal” não deve ser prato único. A solução é servir o molho com alho à parte: cada um usa a seu gosto.




      Alianças
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      Alimentação




      Brillat-Savarin, o papa da gastronomia, escreveu que a diferença entre o ser humano e o animal é que ambos se alimentam para sobreviver, mas só o homem tem consciência do que come, associando o paladar a outros sentidos. Marcel Proust, em suas memórias, partiu do bolinho madeleine, em forma de concha, para resgatar as lembranças da sua infância.




      Evolução – Na aquisição dos costumes, o tempo de comer é também o da inclusão social e da formação da cultura. No desenrolar do processo civilizatório, o homem usava os dedos para se alimentar até surgirem os talheres, cujo manuseio o ajudou a adquirir destreza como um diferencial de boas maneiras.




      Almoço




      No final do século XIX o modelo era de cinco refeições diárias: café da manhã, almoço, chá da tarde, jantar e ceia. Com a evolução dos costumes e a ascensão profissional da mulher, almoçar fora com bufê tornou-se comum e mais rápido. O almoço prolongado é realizado aos sábados e domingos, marcado para as 13h ou 14h, podendo prolongar-se até o entardecer.




      Almoço executivo – Durante a semana, os almoços tornaram-se quase lanches. A preocupação com a saúde valorizou saladas, grelhados e frutas, eliminando bebidas com teor alcoólico que provocam sonolência. Muitas empresas têm restaurante próprio com bufê, propiciando maior convívio entre os companheiros. Neste tipo de almoço cada um sai ao terminar, sem pedir licença, mas se despedindo de quem está ao seu lado à mesa. Passou-se a aproveitar o tempo do almoço para reuniões de negócios e palestras, ampliando relacionamentos em torno da mesa.
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      Alta-costura




      Seu significado original é de uma roupa de modelo único, sob medida, com grande qualidade nos materiais e acabamento. Quando se deseja qualificar uma peça, se diz “parece alta-costura”.




      Alto esporte
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      Aluguel de roupa




      Ao fazer a escolha deve ser avaliado se um primeiro aluguel (vestido às vezes feito sob medida, usado pela primeira vez e depois devolvido) não custará quase o mesmo valor de um vestido comprado feito sob medida. A personalização de roupas de aluguel é feita não só através dos complementos. Características físicas e personalidade da mulher que o usa transformam um mesmo modelo.




      Prova – Ao experimentar um vestido longo, a cliente observa se o tecido foi lavado várias vezes e se necessita de uma estrutura dada por uma saia interna. Ao experimentar um smoking, um terno e um fraque com camisa o homem faz um teste, dobrando o braço em ângulo reto. Se os punhos sobram muito é sinal de que as mangas da camisa estão muito longas, ou as do paletó curtas. Sinal de que há necessidade de pequena adaptação.
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      Aluguel de utensílios




      Ao fazer o contrato de locação de pratos, cristais e talheres, além dos preços, convém se informar dos valores no caso de quebra. Questionar também a locadora se os utensílios devem ser lavados antes da devolução. Independente da resposta, eles sempre são devolvidos sem as sobras de comida.




      Amamentação




      Ao alimentar o bebê em local público, a mãe cuida para não se expor demais. A roupa torna-se adequada, a partir do sutiã com bojo destacável da alça. Veste blusa que possa ser desabotoada, e que não precise ser retirada para amamentar. Em público, a mãe senta-se com o bebê, mantendo certa discrição com uma fralda sobre o ombro, que cobre o seio.




      Amigo-secreto
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      Anfitriões




      A inclusão de um convidado não conhecido por todos que participam de uma reunião estimula novos assuntos. Em pequenos jantares, no entanto, é preciso cuidado para não incluir pessoas com séria desavença entre si. Daí a importância, ao convidar por telefone ou e-mail, de citar alguns dos presentes. Pretextar outro compromisso é direito de quem recebe um convite desconfortável. Num ambiente maior, em meio a muitos convidados, não há grandes problemas, exceto colocar os desafetos à mesma mesa.




      Deveres – Propiciar conforto e bem-estar aos convidados é obrigação dos anfitriões, e não se convida mais gente do que o espaço permite. Na véspera, o porteiro do edifício de apartamentos recebe a relação dos convidados para identificá-los à chegada. Em todo tipo de reunião entrega-se por escrito, com antecedência, o cardápio com as respectivas louças e a sequência do serviço aos empregados domésticos. Destaca-se quais convidados devem ser servidos primeiro. Às vésperas da festa manda-se flores ou um minibolo aos vizinhos, com um cartão de escusas pelo barulho que a recepção possa causar. É recomendável destinar um espaço na residência para os pertences dos convidados, especialmente no inverno.
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      Aparência




      “Não basta ser, é preciso parecer”, recomendava a filósofa Hannah Arendt aos seus alunos na universidade. A aparência é a primeira impressão que uma pessoa causa, e já uma forma de comunicação. É um diferencial. Revela status econômico, atualização cultural e bom senso na escolha do traje de acordo com o tipo físico e a ocasião. Mas a boa aparência, sem outros atributos como simpatia, boa formação e educação, não basta para merecer uma avaliação positiva.
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      Aperitivo




      É servido antes do almoço e do jantar. O aperitif nasceu na França durante o século XIX, como um cálice de vermute, copos com uísque, champanhe e coquetéis. Logo surgiram os quadradinhos de queijo e presunto, canapés e mais tarde as castanhas, tâmaras, nozes e frutos secos. O aperitivo distrai e congrega as pessoas, enquanto aguardam mais convidados. Não são oferecidos alimentos nutritivos em maior quantidade, que tiram o apetite para a refeição. Exceto quando não se confia no cardápio do jantar, optando-se por sanduíches e salgadinhos folhados.
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      Aperto de mão
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      Aplauso




      É o louvor a um feito ou uma apresentação artística, e se estende a outros atos públicos aprovados. Quem não está habituado a ir ao teatro, antes de aplaudir, observa o comportamento da maioria do público e a postura do artista. Se ao cessar sua interpretação ele não olhar para a plateia, é sinal de que não chegou o momento de ser aplaudido.




      Em cena – Nos espetáculos de música erudita, não se aplaude nas pausas, entre os movimentos de sinfonias e concertos ou no meio de uma sequência de canções de um mesmo compositor. Essas pausas valem para músicos e espectadores descontraírem-se. Nas óperas, quando um cantor brilha na interpretação de uma ária, é aplaudido ao concluí-la, interrompendo o ato. Também os bailarinos, após um solo ou um pas de deux (dupla), são assim interrompidos.
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      Apresentações




      Quando duas ou mais pessoas que não se conhecem estão frente a frente é de boa educação apresentá-las. A forma de agir tanto de quem apresenta quanto dos apresentados revela seu grau de sociabilidade. “Já se conhecem?” é a pergunta-chave. O menos importante é apresentado ao mais importante: um jovem a um professor, um homem a uma mulher, a pessoa mais chegada à outra: “Dr. Bernardo, gostaria de lhe apresentar minha mãe”. Em encontros casuais, se estamos acompanhados e chega um terceiro, prolongando a conversa, esta é interrompida para uma rápida apresentação. Não se usa mais dizer “muito prazer”, “igualmente”, mas “como vai, tudo bem?”.




      Lapsos de memória – São frequentes em momentos de estresse, quando até nomes dos mais íntimos se esquece. Pedem-se desculpas, e que a pessoa diga seu nome completo. O professor, mesmo, sem recordar um ex-aluno, diz que o estava reconhecendo, só não sabia de onde. Jamais perguntar: “Está se lembrando de mim?”. Caso este teste de mau gosto aconteça, a saída é responder: “Sua fisionomia não me é estranha, mas não estou lembrando”. Outra forma é apresentar “minha amiga”, “meu ex-aluno” e quem é assim nomeado acrescenta seu nome por extenso, seguido de “como vai?”.




      Autoapresentação – Ela cabe quando nossa identidade é esquecida: “Não pode se lembrar mais de mim. Sou Fulano de Tal e fui seu aluno no Colégio Tal”. Numa festa, convidados que não se conheciam, sentados à mesma mesa e favorecidos pela proximidade, acabam conversando. Ao natural, cada um se apresenta. Em viagens de ônibus e de avião é comum acontecer. A pessoa menos importante se apresenta à outra: um homem a uma mulher, o jovem ao professor. “Sou Manoel Mendes, estudo medicina na USP.”




      Referências – Convém dar alguma informação depois da apresentação: “Mário é designer e está vindo de Londres” ou “ele é meu primo” ou “...é fanático corintiano”. São referências que facilitam que eles conversem numa festa sem ajuda dos anfitriões.




      Crianças – Desde que tenham consciência de sua identidade, elas devem ser apresentadas pelos pais, que lhes dão informações sobre a pessoa adulta que estão conhecendo. As crianças também se ressentem ao serem ignoradas.




      À chegada – Para introduzir um convidado à sala o anfitrião (a) dirá: “Este é meu amigo Marcelo Eiras. Marcelo, você deve conhecer alguns dos presentes”, e nomeia os mais próximos. Basta um cumprimento de cabeça entre eles.




      Quando levantar – Um homem levanta-se ao ser apresentado a uma mulher. A mulher não se levanta para um homem, ou para uma mulher de sua geração ou bem mais jovem. Só se quiser distingui-los. Num evento empresarial, um colaborador se levanta ao ser apresentado a um dos dirigentes da organização, independente de ser mulher.
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      Apresentador




      Ao apresentar uma palestra, dar um discurso ou conceder uma entrevista em rádio e televisão, o bom profissional informa-se do tipo de público, checa microfone, tempo de duração. Pergunta se falará sentado, se terá mesa auxiliar e meios para uso de power point. Seu visual deve condizer com local e horário e com a cultura mais ou menos formal da empresa ou da instituição que o contratou.




      Pronúncia – O apresentador deve estar informado do nome completo e a pronúncia de quem vai nomear. Se for Waldvogel (nome alemão), a pronúncia é Valdfoguel; Vauthier (nome francês) se diz Vothiê. É importante apresentar o currículo do palestrante em resumo, sem dizer “Fulano de Tal é por demais conhecido e dispensa apresentações”. A citação dos títulos mais importantes ilustra o perfil profissional e lhe confere maior autoridade.
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      Aromatizador




      Deve-se ter muito cuidado ao espalhar num ambiente um forte aromatizador, inclusive incenso. Aromas sutis e refrescantes são agradáveis desde que não sejam logo notados à entrada do ambiente. Assim como não se coloca perfume na roupa, evita-se usar aromatizador em cortinas e estofados. O mesmo cuidado é preciso com as velas perfumadas, especialmente em local onde há comidas apresentadas em bufê.
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      Arroz




      Grão vegetal da família das gramináceas, cultivado na Ásia, era conhecido há cinco mil anos. Símbolo de fertilidade, é distribuído aos convidados para que joguem sobre os noivos à saída da igreja como bom augúrio. Há casamentos em que ele é distribuído em saquinhos de tule aos convidados com esta finalidade.




      Etiqueta – Ao comer arroz cozido misturado com carne ou outro ingrediente, se estes não forem cortados miúdos como no risoto, usa-se garfo e faca, esta (na mão direita) ajudando a colocar o cereal no garfo.




      [image: ver]Ver casamento




      Asa de frango




      É preferível usar garfo e faca para comê-la, mas em uma galeteria pode-se segurá-la com um guardanapo descartável para levar à boca e não engordurar os dedos. Em mesas de categoria há lavanda para eliminar a gordura dos dedos.
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      Aspargo




      Vegetal da família das liliáceas, é encontrado fresco, congelado ou em conserva. O modo tradicional de servir os aspargos frescos é à la crème, refogados na manteiga em fogo baixo com salsa e cebolinha. Acrescenta-se creme de leite, sal e noz-moscada. Serve-se como entrada com torradas, garfinho e faca. Existem pinças de metal para fisgar o aspargo na travessa e colocá-lo no prato. A etiqueta europeia sugere que o aspargo fresco, sem creme, seja pego com a mão, só se comendo a extremidade tenra, deixando a parte fibrosa no prato.
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      Assédio sexual




      Quando um chefe no escritório se vale do seu poder para forçar um encontro, fica caracterizado o assédio. Se insistir em um convite, a mulher agradece e muda de assunto. No caso de manifestações grosseiras, que partem da palavra à ação, se não houver intermediário a quem recorrer, leva-se a reclamação ao setor de Recursos Humanos da empresa.




      Assoar o nariz
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      Autógrafos




      Para evitar as consequências dos naturais lapsos de memória do escritor na sua sessão de autógrafos, coloca-se na página de rosto do exemplar (a primeira, com o nome do livro, autor e editora) um papelzinho com o nome por extenso daquele que pedirá uma dedicatória.




      Cumprimentos – Diante de uma longa fila, quando não se pode aguardar, pede-se licença às duas ou três pessoas mais próximas à mesa do escritor, “apenas para dar um abraço”. Tratando-se de um livro técnico que não interesse particularmente, basta abraçar o autor ou pedir a dedicatória para presentear a outra pessoa. Quando se leva vários exemplares para a sessão, deixam-se os livros para serem autografados mais tarde, combinando onde e quando retirá-los. Cumprimenta-se também por telefone ou e-mail, enviando um exemplar à casa do escritor para aquele fim.
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      Automóvel




      A falta de segurança urbana reduz o tempo em que o homem bem-educado abre a porta e aguarda a mulher entrar e sair do carro. O lugar de honra num automóvel é o mais confortável, à direita de quem está na direção, se não for motorista profissional. Quando um casal leva uma senhora em seu carro, a esposa cederá o lugar à convidada, sentando-se no banco traseiro. No caso de três mulheres e um motorista profissional, a dona do carro ficará ao lado do motorista. Se houver dois casais num automóvel, as mulheres não sentam lado a lado e os homens na frente: os casais ficam juntos. No mundo oficial, o lugar de honra é atrás, à direita, na diagonal do motorista profissional. Quem entra primeiro no carro é a pessoa mais importante.
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      Avião




      Na classe econômica, o passageiro cortês deve manter-se na poltrona, sem abrir demais os braços para ler o jornal e fazer seu lanche. Antes de inclinar a poltrona, ele observa se o passageiro sentado atrás está com a mesinha aberta, para evitar algum movimento brusco.




      A bordo – Caso a poltrona seja junto ao corredor, fica-se de pé, facilitando a entrada dos passageiros vizinhos. Quem usa com frequência o banheiro num voo noturno reserva seu lugar junto ao corredor. A bagagem de mão das crianças deve incluir joguinhos e revistas. Elas são recomendadas a não apoiarem os pés na poltrona da frente para evitar desconforto àquele passageiro. Deve-se levar a sério as recomendações de segurança, como não retirar o cinto de segurança e não levantar antes que o avião pare. No horário de lanches, cuida-se para não mover repentinamente a poltrona, se o passageiro atrás estiver com a mesinha aberta.




      Jatinho – Quando o diretor de uma empresa viaja com seus colaboradores, quem entra primeiro no avião é ele; o primeiro a sair é o que estava sentado mais próximo à porta. Em jatinho com quatro lugares, de dois a dois, como uma salinha, e mais três atrás do piloto, os primeiros lugares são ocupados pelas pessoas mais importantes.
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      Azeite




      O nome é dado a todo tipo de óleo de cozinha, mas, em verdade, só é azeite um óleo extraído das azeitonas, mediante prensagem. Os grandes chefs valorizam-no ao ponto de apresentá-lo para degustação. A harmonização com a bebida, por ocasião de um happy hour e entrada de refeição, é feita com espumante. No gargalo das garrafas de azeite são adaptadas rolhas com biqueiras de metal para vertê-lo em fio.




      Degustação – No centro da mesa deixa-se uma bandeja com garrafas de azeite de sabores especiais: pimenta, cachaça, funghi, alecrim e açafrão. Mais uma cesta com pães. Fazem boa companhia para pão e azeite porções de manteiga nos sabores açafrão, salsinha e alecrim. Numa bandejinha são apresentados sal rosa do Himalaia e cristais brancos de Guerlain, com cartão de identificação. Num pratinho individual coloca-se azeite e sal, unta-se uma porção de pão com manteiga e passa-se no azeite.
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      Azeitona




      Fruto da oliveira do qual se extrai o azeite de oliva. Também é servida em conserva, sem o caroço, como aperitivo ou recheio. Quando não houve este cuidado prévio mastiga-se até o final, aproxima-se a mão esquerda em concha até cobrir a boca e dela recolher o caroço que será envolvido num guardanapo descartável ou colocado no prato. Em lugar dos palitos, comuns para pegar a azeitona como aperitivo, é mais elegante usar estiletes em acrílico transparente.
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      Bagagem




      [image: ver]Ver avião, mala, viagem




      Baile




      O baile foi criado não só como diversão, mas para aproximar os jovens, tendo em vista o casamento. Até o final do século XIX havia o carnet de baile, um minicaderno, às vezes de capa de madrepérola, as folhas com espaços livres numerados em sequência para os rapazes assinarem, comprometendo as moças a dançar com eles. (Mais uma evidência da sujeição feminina.) O resquício desse costume perdurou até meados do século XX. Se uma moça bem-educada era tirada para dançar, pedia licença ao terminar a música, quando não queria mais seguir com o par. Ele tomar a iniciativa de liberar-se causava nela sentimento de rejeição.
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      Balde




      Para manter uma bebida bem gelada – cerveja, espumante, vinho branco e rosé – coloca-se no balde água, sal grosso e álcool para o gelo não derreter tão rápido e as garrafas se manterem em baixa temperatura. A pinça para servir gelo acompanha o balde.
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      Bandeira




      A bandeira nacional é destacada em datas especiais e eventos como banquetes, almoços de entidades de classe, congressos e solenidades de empresas. Quando houver palestrante, vista de frente, a bandeira nacional fica à esquerda do conferencista, a bandeira do Estado à direita, seguida pela bandeira da empresa ou instituição envolvida no evento.




      Posição – Quando há bandeiras de outros Estados e agremiações elas são dispostas junto à parede, de frente para a entrada do recinto, com a bandeira nacional colocada ao centro, em plano um pouco mais elevado. Em congressos e eventos, em geral, com representações estrangeiras, a bandeira do Brasil é a primeira, tendo a sua direita, vista de frente, a bandeira do país ao qual é dado destaque, seguida das demais na ordem alfabética de seus países de origem.




      Bandeja




      Seu uso é múltiplo, por isto convém tê-las em formato retangular e redondo de diferentes tamanhos. Na menorzinha serve-se um copo d’água, chama-se “salva”. Bandejas de prata de alta qualidade dispensam guardanapos.




      Etiqueta – Uma anfitriã não passa a bandeja para os convidados se servirem. Deixa-a sobre uma mesinha para que eles se sirvam ou retira da bandeja e entrega na mão de cada um a xícara com o pires de cafezinho ou chá. A senhora recebida pela primeira vez ou que se deseja destacar é servida primeiro. O prato refratário, recém-saído do forno, é servido numa bandeja proporcional em tamanho, sobre guardanapo duplo.
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      Banheiro




      O ambiente aromatizado com essências florais suaves cria uma atmosfera mais agradável no banheiro. À vista há sempre um rolo sobressalente de papel higiênico, a extremidade dobrada em ponta para facilitar servir-se dele. Quando os apartamentos têm banheiro único, este deve estar impecável quando há visitas, pois será usado como lavabo.




      Lavabo – É o pequeno banheiro com destacado espelho para visitas. Fica iluminado e a porta entreaberta para sua mais fácil localização, com plaquinhas de flores pintadas ou alguma imagem de moda pendurada na porta. Além da lixeirinha e de um rolo sobressalente de papel higiênico, há em uma caixa, bem à vista, palitos (não se usa palito à mesa), cápsulas digestivas, lenços descartáveis, pentes, absorventes etc. Além disso, para evitar constrangimento ao convidado, deixe à disposição uma caixa de fósforos ou uma vela no castiçal que, acesa, ajuda a queimar e liberar o mau cheiro do ambiente. Além de puxar a água do vaso após o uso, sua tampa é baixada como regra básica de civilidade.




      [image: ver]Ver papel higiênico, toalha




      Banquete




      É um jantar solene em homenagem a alguém, em comemoração a um feito ou data especial, com discursos e brindes. A palavra banquete também é adjetivo e define uma refeição de protocolo e alta qualidade: “verdadeiro banquete”, em cujas mesas aparece a xícara de cafezinho com sua colherzinha, colocada acima e à esquerda do prato, pois o cafezinho também é servido à francesa.




      Por adesão – A comissão organizadora do banquete faz contatos com pessoas de alguma forma vinculadas ao motivo da reunião, convidando-as a se inscreverem em determinado local, pagando a despesa, que geralmente inclui contribuição para o presente ao homenageado. A mulher e os filhos são dispensados dessa inscrição.




      Recepção – O horário de chegada do homenageado é marcado para 30 minutos após o dos convidados, quando a sala já estará cheia. As pessoas que participaram da organização do evento agem como anfitriões, recepcionando os convidados de suas relações.
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      Bar




      Quem gosta de preparar coquetéis precisa de um bar doméstico, equipado de garrafas de uísque que pode ser servido puro ou on the rocks, isto é, só com gelo; gim, conhaque, rum, vermute, sucos de frutas, água mineral com e sem gás, uma garrafinha de angustura, limões e açúcar.




      Utensílios – Balde de gelo, faquinha afiada para cortar frutas. Um livro de receitas de drinques, coqueteleira (shaker), abridor de garrafa, mexedor para drinques (conhecido também como bailarina), medidor de doses, espremedor de limão, coador e copo de bar. Alguns guardanapos brancos para segurar garrafas, guardanapinhos de tecido (18 cm x 18 cm) e descartáveis. Copos para drinques.




      Copos de aperitivo – Aperitivos gelados como o Martini. Licor. Old Fashioned, a base e a boca largas para receber cubos de gelo, como no uísque on the rocks. Long drink, copo alto para bebidas complementadas por sodas, sucos de frutas e gelo. Taça com pé para o calor da mão não aquecer o drinque servido com gelo. Conhaque, a base mais larga para a mão envolvê-la, aquecendo a bebida. Vodca, copinho longo e estreito com base mais pesada.
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      Bar Mitzvah e Bat Mitzvah




      (Bar = filho, bat = filha. Mitzvah = lei divina) Ritual da religião judaica cumprido por meninos de treze e meninas de doze anos – bar-mitzvandos e bat-mitzvandas – que atingem a maioridade religiosa, passando a ser responsáveis por seus compromissos religiosos. Exige-se preparação especial e aulas de hebraico.
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